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SERMÃO 
DE S PAVLO> 

PRIMEIRO 
HERM1TÃO, 

OVE PRF.GOV NO SEV MOSTEIRO, 
cm Lisboa , o Padre Fr.Iorge de Canulho Reli- 
giofó do Patriarcha S.Bento, Reytor do Collegio 

de Noíía Senhora da Eftrella, Doutor pel- v 
la Vniuerfidade de Coimbra', Quali- 

ficador do S.Officio no tri- 
bunal defta Corte, 

No anno dei65ya10.de Janeiro. 

Eftando o San&iffimo manifefto. 

EM LISBOA. 

Com todas as licenças ncceffarias. 

Na Officina Craesbeeckiana. 16; 3. 
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DEDICADO 
AO NOSSO REVEREN- 
diffimo Padre Fr. Miguel de Saõ 
Boauentura, Geral que foy da Reli- 
gião do Patriarcha S.Bento,Dou- 

torpella Vniuerfidadede Co- 
imbra^ Lente jubila- 

do, &c. 

OSph de V.Reuerendifsi- 
ma humilde ponho em fuás 
mãos eftepapel, que os ref. 
peitos, & as conueniencias 
me obrigarão a imprimir, 

pois afsi lhe afíeguro todas 
asfelicidades,naprotexçao^não fona virtude, 
na grandeza, nas letras de V.Keuerendifsima, 
mas ate nofobrenome, lhe faço certa auditara, 
& conheço que e(ie Sermão que dedico não pede 

firdefempenhodo infinito que deuo, porque o 
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incomprehenfiuel, não fe pagã com o limitado; 
trato so, que nefta dedicatória fe imprima , & 
fe conheça,a minha dimda,para ferem no meu 
agradecimento, immortaes, tam grandes obri- 
gações. V.Reuerendifsima lea o Sermão, & o 
emmende, £í deuerd mais a mao de V. Rcut- 
rendifsimaype/lo que rifcou, que á minha pcnnay 

pello que efcreueo. i .de Yeuereiro 6 j 3 .Co lie- 
gio de N. Senhora da Eftrella. 

Humilde filho ,& o mais okigado de V.Rm<tl. 

Fr.Iorge de Carualho. 

. 



J    . 
ConfitedrtiHVater,T)ominc Caíi, & terra, 

quia dfcondifti hm, dfapientihs, & 
prudcntiíus, Snudafii ea 3paruulis. 

Matth.n. 

*>? 

NFINITAS graças, vos dou men Eterno 
Pay (Senhor,alfiin odificftes vos, & aflim 
o relata o voflò Euangclilra S. Matrhcus 
no cap. 11. da lua lagradj hiíloria ) ôc as 
graças que deites, foy porque efeondeo 

«ftas coufas, aos lábios, & porque as rcnclou, aos pe- 
quenos. A palaura Çonfteor, na opinião de S.Athana- 
lio vai o melino que dou graças, Confiteor idefl gratias   V><?& 
ago-, & aduerti que quando Chrifto dá graças ao   Pa» Ma/do. 
dre   Eterno , lhe chama   Pay ,  & Senhor , Pater naJ0 f 
Domine, mas com grande diílincçaõ, que quando diz 2+7 n% 

que he Filho, confefla que o hc do P.Eterno, tibi Pa. i<,hic, 
ter; mas quando diz, que he Senhor, acrcccnta que o 
he doCeo A da terra, Domine CalifS terra; Peia que 
defta maneira entendamos, que ainda que o Padre Ftcr 
no,hc Pay verdadeiro do Verbo, naõ he feu Senhor, 
porque o Senhor, hc mayor,& o Pay , in diuinis, & o 
Filho faõ ignais,como cníina o Symbolo da 1 è, qualis 
Pater,talis Fi/itJS, & aflim difle, tili Pater, & diftincto, 
Domine Ctelifâ terra. 

Dais Senhor graças ao Padre Eterno, porque efeon- 
deo cftas coufas aos (ãbios , quia abfcondiftihac a fa- 
fientilus, ôc as rcuclou aos humildes, & rcuelaflí ea 
faruulist & quais fejaõ eftes myftcrios, cleondidos, & 

A 3 inani» 



'2 Sermão de S.Vauh 
ir.anifcft©s,dv.uidaõ os DD. Thcoj.hil.no dizqueni- 
quclie htec, lc entendem os goílos do Cco^ cleondidos, 
acs que paredão fabios,& reudados,aos cj fe jutganão 
ignorantes. M. P. Bcda tempara ti, que os d.íc rotos, 
que os ignorarão, foraõ os EícnbasA osPharileos, & 
que os myíicrios foraõ os da- Encarnação-do Verbo, da 
vinda do MelVias.&c. porque cftes cuidaua enganado 
o mundo quevraõ-oslàbios ,,-Sc os ignorantesaquem 
ícde[cubnrao>tor.iÕ-osApoilolas, de quem os ho,. 
mensimaainauoo queentendião melhor de húa pol- 
ca ria, quc~dc hum diícurlò ; St não da gra ças Chrifto 
ao Padre Eterno, porquê os mylkrios da Redcmpçaõ- 
os cícondcaaosdncrcios, que efle não podia (cr mo» 
tiuo.deage.decimento , fenaõ porque econdeudoos 
ao< ibberbos.os quis reuclar aos humildes, de que oc- 
cultandoosaos ptefumidos, por cafligo de íuasculpas,. 
os rcuc!aue,aos pcqiienos,por mcrko, de lua innocen- 
cia. Et reuelafli eaparuulis. 

Tudo o que diífcraõ os San£tos,& os Doutorcs.ve- 
n<ro,mas peraacomodarmos.o Euangclho.ao San&if- 
fimo, coníidero no Euangelhodnim invftcrio. igualmc- 
tcefcondidorfí/f«&tfA & rcuclado & reuelafli, & nc- 
nhú mvíkrio de quantosDcos obrou.hc mais occulto, 
r.ê mais manitefto.q o myftcrio do Sacramc to.Não o vc 
des ho")enaqudla.mefalàcro(anaa,todopublico , para 
honrar a.feuade feu amigo S.Paulo y & WW&JPjg 
manifcfto.nãoo vedes maiscicondido; abfcondili. « 
reuelafli * pnblico.pcraos.olhosda Fé, que o adora fem 
olhos.cxrecíradoparaotcntidodosolho'? Os olhos 
qnccuidaõ que ovem, o iguoraõ 5 a Fè , que por cega, 
parece que ouão podia vcr,o conhece. Os olhos indo 
para ver a Dcos, véui íbmcntc,acddentcs de paõ ; a Fe T conhe» 



primeiro Hermitao. 3 
conhecendo, accidcntcs de paõ, a ,todo Dcos adora; 
êh/condi/li,® ratelafli. 

Continua Chriíto no Euangetho, &diz que o Padre 
Eterno lhe entregou todas as riquezas do Cco , & da 
terra, omnia mihi traddila funt <t Patre meo ; & não pa- 
recem as razoes coherentes : Douuos graças , porque 

' cicondeltcs,& porque defeubriftes , & logo; tudo me 
entregou o Padre Eterno. S.Hilário tê para li.quc diilè 
Chrilto que tudo lhe tinha entregue o Padre Eterno, 
para molhar que em tudo craõ iguais , porque como 
lhe auia dado graças , que de algum modo dizem irife- 
rioridade.cm quem as dà, nao quis Chriíto que á nofla 
ignorância por cfta caula parece fle o Padre Eterno ma- 
yor,pois cm tudo laõ iguais,como eníina o Symbolo da 
Fe, qualis Pater, tal is Fi/ius,Ç$c. 

Maldonado julga,que aqucllas palauras, omnia mihi 
traddita funt a Patre meo, n:io tem correlpohdencia 
com o que tinha dito , ícnaõ com o que auia de dizer, 
não íc relatauão alíima, fenão abaixo, Sc que aquellc 
omnia mihi traddita funt, vay enlaçarfc com o venite 
a d me omnes, aquellc omnia, com aquellc omnes, como 
le diílcra: Todos os que por meu rcfpcito,trabalh'ais,3c 

' padeceis, vinde a mim, que tenho tudo,paravos galar- 
doar, venitead me omnes, quiaomnia mihi traddita sãt, 
que o melhor canvnho,para que nos(igaõ'todos ,  om- 
nes, hc iãberquetcmostudo, omnia, porque raro lie o 
que legue por amor , & todos leguem por conucnicn- 
cia. Siguime,dizChníto,& imitaime, que ainda que.o 
meu jugo vos pareça pcfado.he fuaue,& he lcuc.^/gw 
tneumfuaue eflfê ónus meum leue.  Efta hc a letra, pe- 
çamos agrac.i. 

AVE MARIA. 
- A4 " ;£"       Corifi- 

6 *> 
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4 Sermão de S.Vaulo 
Confiteor tili Pater , mim aBfcondifti hac , k [a* 

pkmibus, & frudentilus, & reuelojli caparuulis. Dá 
gi-.>çasChníto ao Padre Eterno porque clccndco cilas 
coulã% quia ahfcondifli hac, AOS fabios do nifido^por- 
que as manifcltou, aos humildes , fj" nudaflteapar- 
uulis. Aquellapalaura hac „ -Sc aquclla pai aura ea, íàõ 
K'laúuos,.quc fuppoem a pratica, que fica aí ias. Dou- 
uos graças porque efeondeftea cilas couíàs ? Que cou- 
tes íàõ eftas.que o Padre Eterno efeonde, &q manifeC 
ta ? Li todo cfte capitulo 11 „de S.Matthcus, 3c acho 
que húa das principais coufas de que Chrifto antece- 
dentemente nelle trata, he da vida de S. loaõ Eautifta. 
cm quanto viuco no defeito (& eiié pódefer laia o in- 
tento porque a Igreja, manda canur efte Euangelho a 
S.Paulo primeiro Herminõ) tala Chrirto com os curió 
fosdeludca, Quídexiflis indeferi um v/derei Morado- 
res da Corte de leni lalem, que vin)es buic.ir ao de- 
ferto? Vindes acafofabtr a'vida., & fandidade do. 
grande Bautifta l Cuidais enganndos , que he algua: 
cana lcue , a quem o vento com facilidade mudai 
ãrundinem vento agitatam ? Vind-s ver algum homem 
veftidode galas; Uominemmohhis vejlitumi  Poisnaõ- 
acharcis ncfte defeito , fcnaõ.hnm homem penitente, 
Vertido de pcllcs de Camcllo,porque os vertidos de (c- 
da,anda-. nos Paços dos Rcys, qui moLbus vefliuntur\. 
mdomíbui Regumfunt. 

Irto falou Chntto com os moradorc3 da- cidjdã 
de lerufalcua em loiuior do habitador do Hcrmo S. 
loaõBaiirirta.^Wí.v/,^ in de/ertum videre, & dan- 
do loe,o graças ao Padre Eterno porque efeondeo cf- 
tas coufàs, aos fvbios do mundo que 'vraein nas Cor- 
tes ,, que moriõ aus cidades, gtaft alfwidijlihac, â- 



primeiro Hermitao. «• 
fapiemibus, t§ ptudentilus y  as vem a dar tangai 
porque tam penitente vida, porque ram fclitaiia   â 
reuelou a Saõ loaõ Bautifla , que de finco ±xA% 
foi pêra o dtferto de ludea, & a auia de rcuclar a Sfio 
PauIo,que de quinze annos foi pera o defeito da The- 
baida, (£> reueUfli ea çaruulis. 

E nam hc cflamnsha fofpeita, muito fora derarFo 
que cíle dcuia ícr o rcfpcito, porque fe clmiron o iate' 
q ho,cfcrte,amos Paulo (veremos o nome do Sáto no 
Euangelho)diz Cayerano interpretado o nome dcPm- 
lo: Pauhm tJe/lpaululum, vel'pauxilum, outros lem   r- r* 

-Paulumideflparuum , taruulàm.humikm.&quittiià, /'//' 
que Paulo,quer dizer o pequeno .paruulum, a quen o ,„*■'? 
Padre Eterno reuelou os myjferíos do Hcrmo, & re   t      

h' 
uelaflieapiruulis Paulum idefi'paruulum, com que pa. >'lX' "' 
rece que no noifo £t!angclho,eltá quafi expreflò o nfcf *?. , 
mo nome do Santo. ' '"e 

SèííM0 liCCn<^a Para 5«c mc valha ^-spalauras T''Tl 
que aff< Chnncem louuor do Bautif Vm quanto mo ^ 
rador do hermo , para louuar a ?. Pardo habitador do '*? "! 
deíerto quidexWsincleferrum-viJcrciCcncsl^ú, !£L* 
LIS boa,que vindes hoje ouuir de S.Paulo primeiro Jfcr f 7' 
mitaoí cuidais a calo que vindes ouuir relatar a vida ' 
«re hnm Santo,que nclla fizcilè algúas mudafxaíi *w/i. 
M«r í»í«í /íg/^M/a? pois vindes enganados.q S.Pau 
lo iui t.un coultannv foi tam firme, q vinco 9s. anuo* 
nu mais interior, & retirado dos defeircs daThcbnida 
fcmarrcpcdímcnrodc viucrsò. Stdaufêtx i/lis z^ere'} 
Qne mais viçftcs ouuir >•  a cafo a v da de hum Santo ri 
ai.daílc vertido de c ortes ão í  fo»iww w,//,/w * V 

££ ES cn8anaira©^e SJaulo em 9 MftMi cie de 
mMtt»*òttBÒ vcfiictofcnãodc folhas dcpahru 

<*-     cujas 

*V 



£ Sermão de S.Favio 
cuias pontas,viradas para dentrojhc fctuiáodccilicio. 
Defta vida pois penitente , delta vida hercmitica,q«ex> 
Padre Eterno efcondco.aos que viucm no mundo , õc 
que manifeftou,aos que viuéno hermo,da Chriito gra- 
ças ao Padre Eterno , Ctnjíteor úbi Pater,quta aéjcon ■ 

A-ora que temos a feita que celebramos, inclufa no 
Euaneelho , o mais comodamente que pode fcr,vamos 
diícorrcndo a vida do Sanao. FoiSTaulo natural, da 
cidade de Thebas.no Egypto ; hum cunhado leu,o ac- 
eufaua porque era Chrrftão , para que martyr.zandoo, 
lhccntrcgauèai alua fazenda, allimo cicreucS.lcro- 
nymo, com que foi ao Sando ncceffario para hurar a 
vuiaffemduuida feria auifodoCeo) tugir de quinze 
aunos da cidade de Thebas para o mais efeondido do 
deferto de Thebaida. Reparemos na idade.no retiro,õc 
nofolitario. .: ,      . 

Parece que prcuio propheticamentc Iercmias ene 
cafo deS.Paulo cm rermos, & o Euangclho que a Igre- 
ja anu de mandar que fc lhe cantaíTc; lede o leu cap, 3. 
dos Trenos, & vereis a propriedade :  Bomim efl vir; 

/eícm   cumportaueritiugum ai adokftcntiafua-JeMit folita- 
rhre*-   rn/«uialeuauitj;fu!rafa afliailcUra.   Aucrahum 
caf-3 •    mancebo que lhe lera çU S'™dc conucnicncia.tonur 

o juzo de Chrifto na flor da liu idade ,aos quinze annos 
de leu ler,   & na mais floridaprimauerade: feus d.ass 
Bonumeflvlroaimportaueritjuiumabadolelcennajuãi 

UÍo lie o qae fe Ohrifto no noífc Euangdho^^- 
aum meim/u/er v.os $t. continua o Prophera; cite tal 
m Lxjn RJM mdhor tomar o ,ugo da penitencia , o- 
S S Ivímbros.trocarà a Corte.pello dclcrto W 

:dac.dade,peraoHecmo,c.ncllcvtunatamlol,^o 



0 prmieiroHtrmkifà, j 
que não 5ò, fc auanrajarà a todos os Hwmklpos, tms 
ate a íy mefmo fc lcnará venragem, leutwit ft fupr+fc. 
S.Boaucntura, Sedehitfelnarimti*<fx>litKdiae-ber<emt Ma 
de eftar folitario.na ibh.aaojpar-ecc que de nenhum ou- 
tro Saneio le pôde explicar eíte .texto com tanta pro- 
priedade como de S. Paulo; mimos-Saniífcos-oiiuc,-que 
viuerão noHcrmo, mas não viuerãoCe litanics como S. 
Paulo na lohidáo Jolmrius iafófiiv&/ie.;po\c\\.v: osmaijs 
Sanftos que viuerão no delèrto, de tempo, em tempo, 
falauão com as criaturas, nam eftauãó fohtarios , sò & 
Paulo viueo çS.annos folitario na fòhidáo, fem nunca 
v\r,nem falar com criatura humana ; & ccnio lem os 
Seicta Interpretes, fedelit fmgulariterihfoliittdineherc* 
mi,So\ S.Paulo entre todos lin^ular,entre todos vinco. 

Deita fingularidadc.deuia de nacer o darlhe a Igre- 
ja (que cm nada pôde errar ) o titulo de primeiro Her- 
mitão. Sendo allim qneS. Ioão Bantiíta foi primeiro 
He imitei o que S.Paulo, & o S.Elias foi primeiro H\>r- 
Hvtãoque o Baurilia ( quebaftem para exemplos) poi* 
le o Bautilta,& Elias forão primeiro Heimitãos, como 
conclue S.hronymo que, Pau/um Tbeheurn Primipem 
mias reifuijfei  E como aflim ©deuunina a Igrcja.quc 
S.Paulo he opriu eiró Hcrmitão ! .Sabeis porque lhe 
chamaõ primeiro? não no tcmpo,lcnãono rarc ;;c Bau 
tida cltcuc pouco tempo no deleito , lhas teucdílci- 
pul■isviuco.iv ompanhado, S.Paulo cl cue 98.annoS, 
& nunca vio criatura humana, feiklitfingulãriter, pois 
ainda que não foi primeiro na idadc\t<a j i meiro noad- 
miràwel.ifoi pr metro.qoe n. o teue kgundo , noa tem, 
pore fed fingularitate. 

A primeira proua, Sc a mais rarr.hci de trazer pata o 
intentoj & fera dcS.Paulo Apoftolo, paraS.i-.uilo pa- 

U.CU-Q, 

Hf") 

SJUmtt. 
ti/,- ■ 



8 Sermão de S.Paulo 
Pauluí mciroHcrmttão ; efcreuiaeile, a feudifcipuloTirnO- 
adtim thc0 'nacarta Pámcira' capitulo ptímciro (que até era 
Zoiâ I lcr Primcica a carta.ôc fer primeiro o capitulo, tem cir- 
y    ' cunftancia o lugar) vamos ao conceito; diz S. Paulo a 

C' '       Timothco: lefus Chri/!us venit in mundumpeccatores 
fa/uos/acere, quorum ego/um primus. Sabereis diicipu* 
lo meu, que veo Ieíu Chrilto ao mundo para faluar 
peccadores, dos quais eu fou o primeiro. Apoftolo das 
gentes, grande dificuldade tem cila vcíTa doutrina, 
para fe entender; que Chrifto vieQc ao mundo,para re- 
mirpeccadorcs,aííim o enfina a Fèe;masque võs fofleis 
o primeiro pcccador,duuidao a razão; o primeiro pec 
cador.foi o primeiro que peccou. Quem duuida defta 
verdade» O primeiro que peccou foi Adaõ, ôcnelle 

/peccamos todos, in quem omnes peccauerunt, & depois 
de Adaõ tantas forao as criaturas , quantos forão os 

* peccadores  (deqnefó foi izenta a Virgem Senhora 
noffa,conccbida fem peccado original.) Pois fe Ada õ 
& fcua forão primeiros peccadores, Abel, & Caim, õc 
tanta innumcrabilidadc de criaturas, como íois vòs o 
primeiro pcccadoií quorum ego fum primusi Singular- 
mente rclpondc S. Agoftmho a duuida:   Primus, non 
terrpore , fed maligmtate , nemo enim acrior Paulo inter 

S.Auf. perfecutores-, nam toi o primeiro no tempo, pois conl.a 
inPfal. que untos toram primeiros, na idad-, to; opnmcno 
70. © pecodor na malícia, nontempore fed maligmtate, por- 
ferm 9   que cm quanto S. Paulo vinco n<>. lcy de Moyle r.ro 
de ver   fcuc Chrifto mayor inimigo , nemo e/um acrior Paulo 
bisApo  inter perfecutorçs,    Eralogo o primeiro peccador , ie- 
/lo/i      nam 110 tempo,no ííXO,quorum egr>/umprmus: pois o 

qMc hiuv. S Paulo,tc.uc de primciic-,por pecèadpr , pao 
porprinvcuo,llnaõ fOX ciuclj naõpor primeiro, fcnao 



primeiro Hermitao, y 
por admirauci; tcue também o íegundo S. Paulo, cie 
primeiro,não por primciro>ícnão por penitente , não 
por primeiro, ienão por só , não cor primeiro , fenão 
por viúco, fec/elir ftngularitcr infolitudine heremi. 

Caminhaua o nolio Saneio, peregrinando pcllos 
defertos da Thcbaida, & citando muitas legoas do 
pouoado , no mais interior da lbhidaõ, achou hjja 
coua muito grande, como efereue S. leronymc, gran - 
t/is■'■/pe/unca-, {que ja Dcos lhe tinha prcucnidu caia 
cm que vmellè ) & junto delia , eftaua hfu palmei- 
ra, que carregada de fruto, o comifdaua para que co- 
mefle, & que das fuás folhas fe vcftilTe; ao pè deila ac- 
uore fym.bolo das viclonas ( figura das que o neflò 
Sanóto auia de alcançar do demónio ) nacia húa 
criftalina fonte , que uinto aonde nacia íè fcpulta • 
ua, ( pci que parece que auarenta , de que outrem 
tocaffe as agoas, de que Saõ Paulo bebia , vifinha 
donde apparecc y Ce efeonde j eh como Dcos rc- 
medea as neccCldadcs de léus amigos ! Ia quando 
criou o mundo premo , que ncfle defeito auia de 
viucr Saõ Paulo , & lhe fabricou cHc edifício bru- 
to da natureza, para. que fe recolha , cila palmei- 
ra,para que fcíuftcntc, & cftacriftalina fonte,para que 
beba. 

Vio Saõ Ioaõ , fugir hua mulher para o deferto, 
affim o relata no capit. 12. do Apccalypfe: Mulkr Apeei 
fugn in Jolttudimm. E ja Dcos naqucllc retiro lhe \%% ' 
tinha preparado lugar cm que viucr , & remédio 
para íè íuftcntac $ & ili hahlat locum paratum i 
&eo, vt ibi pa/canteam ; Sardo Hipoliio, & muitos 
Doutores tem para li, que por efta mulher de q fala S. 
«>íO,íC deuc eiuêdcr osSí.tos,qno tepo doAntichrifio 

haõ 

<V' 



lo Sermão de S.Vaub 
.,    haõ de fugir da ília perfeguiçaõ, Sc para euitarem a 

.   mDrte,íèhaõderctirar,aosdcfcrtos,& haôde viuernas 
)c'm couas , efugient é manibus eius, Çf> oceu/tabuntur in 

poc.t.z CaUernls terra, & ali os fultentarà Deos, trazendolhes 
*'* '     osAnjos.quecomaõ, minijlerio Angelorum^Se. Anf- 

berto tem a rnefma opinião, íò varia, em que Deos os 
ha de luftentar, com aquelle diuino pão facramentado, 
ipfe Deus infolitudine, efficitur cibus Eleftorum, it di- 
cituregofumpanis viatts qui de Calo defeendi, porque na 
íàcrolancta Eucharittia he o mcfmo Deos o pão que 
dece do Ceo.pcra fuftentação dos feus cfcolhidos,cc« 
mo com o maná fuftcntou os filhos de Ifracl no defer. 
to. Lcftcs lugar mais próprio, para o fueceflb do nofíò 
Saneio ? perfeguco feu cunhado, fazendo o officio do 
/Antichnfto , para lhe tirarem a vida, porque he Chrif- 

taõ;foge o Sanêto para o deferto daThebaida, fugir in 
folitu dinem, Scjx la no Hermo lhe tinha Deos prcueni- 
do coua em que viuefie , ôf ihi hahebat locum faratu h 
Deo, grandisfpelunca , oceultabuntur incauernis terra. 
Tâmaras de que íc iuítcntaííe , folhas de palma de que 
fe veftifle,& agoa criftalina de que bcbclíe , it ibipaf- 
cant eam, ou como lem os Setenta , vi ibi nutriretur, 
p.u.i que ahi íc criafle, como moço, que de quinze an. 
nos foi para aquelle Hermo 

Nefta coua viueo S. Paulo nouenta & oito an 
nos, que com os quinze de que foi pua c deferfo', faze 
o numero de cento 5c treze, de que foi para o Ce o ; ôc* 
em todos eltes 98.annos,o naõ vio nenhõa criatura hu 
nvma. Oh vida oculta,& nunca onuida,vida ! E como 
palíou1 eftes çS.annos, diz S.Icronymo, que a uingiu m 
o quis Deos rcuehr: Quomodo in media ataie vixcrit, 
nttlh hominum compertum habetut;  a vida, que fez, as 

peni- 
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pcnitcncias^quc executou, as viiiorias.cotnque rendeo 
o inferno, as vezes, que íubiria ao Cco, as que defec- 
riaõ os Anj os a cenuerfar com cllc, a nenhum vinente 
o rcuclou Dcos, nulli hominum compertum habetur. A- 
qui acho cu lem falta os myftcrios cleondides, & ma- 
niteftos donoífo Euangclho, quia abfconJifli hac, c*? 
teuelajli ea; & para ifto noto, que quis Dcos queie fou- 
bc|le o principio,& o fim da vida do Santo, (g? rei/ela • 
/li ea ; mas dos quinze annos , até os cento &. tre- 
ze, que hc o meyo da vida do Santo , a todos a cícon- 
dcci, abfcondiftibac á fapkntibus , {*? pruàentibus nulli 
hominum compertum habetur , (aibaie com > nafee em 
Th :bas,òccomo morre naThebaida.rfWíA;/7ieií,mas to- 
talmente feignore como de 13. atè 113..annos viue, 
a.bfconàifli hac &í: 

Singular texto para cíh coaíidorajão. C.;ntao 
Emngchita no cap. 1. do leu Apocal. que vio hum re- 
trato d e Cnilto , ftmilem filio ho /.i/tis , ôt que pergun- 
tandolhe quem era, ouuio húa vox ,.que ailim lnc rei» ^pocA. 
pondeo: Ego [um< primus,Ç§ noui(fimus,Ç§ viuus, &fui 
mortuus. '>uu hu.i un.igcm de Cnrillo (icmlalta lcna-O 
n o 0b S. Paulo cm profecia, & cm reprefentação, por- 
que foi ii.1gui.1r imagem de Chrilto, funikm filio homi- 
nii) & pira o conhecerem diz , que he o primeiro, 
primas ( aiiim :h;:ina Igreja ao noflb Santo ) Sc diz, 
que he o vkim >, & nouiffimus. E acrcccnta que hc vi- 
uo, \- .]i:i\)im i.i.i, cm ler viuo,& fir morto , viuus, 
& nortuus. Êft; retrato de Chrilto, funikm filio homim 
nis, parece hin copia de Chrilto lacramentado,porque 
fc beaa coníUerardcs naquella Cuftodia, ali o achareis 
todo viuo, tScali o achareis todo morto; todoviuo,r.o 
^-amento; todomoito, no lãcrificio; todo viuo, na 

rcafi- 
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12 Sermão de S. Paulo 
rcalidadc;todomorto,nareprefentaçâo , recoliturmti 
moria paftonis;  todo morto , para remédio de noflas 
culpas; todo viuo.para aliuio de noíTas faudades, viuust 

& mortuus.  Mas como pode fer primeiro, 5c vitimo, 
que làô termos que fc repugnão ? E mais noto com o 
nono Biípo Almiricnfi, que fe difflnio por quatro extre- 
mos.fem nenhum mcyo ; primeiro, & vltimo.viuo, & 

Vid. La moito.ácosmcyos deixaoslcpultados no íilencioí /«- 
zerda    ter médiumprateruolat fpatium , & ftbi adnettit extre- 
'. *. / ma-, o principio,& o tim,onacimcnto,<5c a mortercla- 
354- *• tófe, reuelafíiea, porem ocurlb da vida,cfcondale, ah- 
7-        fcondiflihac, fique em lègredo,& myfterio.Sò c(creua 

S.lcronymo, que nacc cm Thcbas, «Seque morre na 
Thcbaidi, reuelafíiea, mas de quinze annos ate cento 
/«Sc rrczc.a ncnhúa criatura o comunique Deos, abfcon- 

di/lijiac nu/li hominum compertum haletur. 
£ em íèr S.Paulo na lua vida, & na lua morte, o my- 

íterio efeondido do Euangclho , &o myftciio manife- 
11o; ahfcondifti,Çs> reuclafli, quis que videmos, que era 
S.Paulo hum Cco da terra. Criou Deos a morada des 

Gen. I. Bcmuienturados.óc chamoulhe Cco, Gen.i. In princi- 
pio creauit Deus Ca/um, & p nicas claufulas abaixo,cha 
mouihc firmamento, vocauitque Deus firmamentum Cie 
lum, não lè contenta Deus com lhe chamar humno- 
me,(éndo t.iõ ibberano , com dous nomes o dà a co- 
nhecer ? Éngenholamentc refpondco o Cantucrieníc, 
para comprehendcr o noflb Euangelho,& o nolVo San- 
«0, alfcondiflifê reuclafli, o principio, «Sc o fim da vi- 
di.rciula .lo «5c os 98.annos clcondidos j luflus e/l Ca- 
lumfô eflfirmamçntum , o juílo propriamente lè cha- 
ma Cco,& Tc intitula ti>mamcnto,porquc > Propter hona 
opzr a firmam": mm ejl,feà quia in occulio eJl,Calum dici- 

/ur, 



primeiro Hemkao, r? 
tur-, pelas boas obras,que fas na|iiia vida,hc hfi firmamc 
to de eítrcllas,muito dignas, q lografsê os olhos lumia- 
nos de feus reíplãdoresjmaspoiq ha Santos,q as fazem 
nos dcíertos, retirados de todas as atcnçoens,chamaíè 
Ceojo nome do Cco,diriuafc do verbo Calo, quequer 
dizer,ocncuberto, pois tantas marauilhas eleonde; ($ 

firmamêtu tan.bêqucr dizcrCeo.mas quer dizer o Ceo 
das cftrellas,que todo he luzcs,que todo hc cíatiftadèsj 
não coniiderais,quche o Ceo figurado noflò Iuíto,<3c 
memoriado noíTo Euangelho,pois por Ceo,he eícon- 
dido, aífcondifti, &c por íimiamentOjhe manitefto, & re ,t 
uelajli, como foi reuelado o principio,& fim.da vida do 
Santo,fendo hú firmamento, & a mcya idade encuber- 
ra, quomodoin media atate iiixerit nulli hominum com- 
fertum habetur, parecendo neílà circunftancia hú Ceo 
da terra, Calum dicitur, qula in oceulto e/l. v 
Supofto pois,quc não podemos íàbcr,a vida do Sã to, \ 

porq a quis Deos cfcòder.aos mais fabios homés do mu 
do, quiaahjcôdijli hac%ãfapiêtilui, & prudêiièus, íaiba- 
mos pelo menos a fua mortc<porq eíta quis Deos q ato- 
dos fcrcuclaflc, (£> reuelafti ea &c. Falaua cõ Deos cer- 
to dia S. Antaõ,q tãbc moraua no defeito da Thcbaida, 
& pcrgútoulhe,lc auia cá no miido quê o mais amallè? 
Relpondculhc Deos,que naõ moraua muito longe dei- 
lc,Santo mais pcrfcito,& mais amante : Alium interius 
multo fe meliorem; aflim o efercue S.Icronymo: pai-reíc 
logo o íanto velho a bufcalo ( Sc guiado fem falta dos 
Anjos) chega á coua de S. Paulo , que o rcccbco com 
grandes mouras de afeição; & fentad o junto da pai - 
meira, conuerfando dos regalos do Ceo , vco hum 
coruo com hum paõ inteiro no bico , & dilTe S. Pau- 
lo a S.í\nraõ,quc fe naõ admiraíTc,porque auia feílenta 
annos;^Deos o focorria com meyo paõ todos es dias 

£ & 
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l4 Sermão de S.Piiuh 
& lho traziâo os coruos,porcm,quc vedo Deos.o sStd, 
&grandc holpede.qie tinha mquclla hora,lhe manda* 
ua a reçáo dobrada, duplicauit annonam. 

Rer       MandoiiDcosaElias. 3.^eg.i7(jle rctiraflêdacida- 
3 *"=&•  ^3. fouc v.uer nos defeitos de hphraim, notai as cir- 

cunitancia': Recede hinc,& abfcondereintorrête Carith; 
ibi de torrente bibes ,coruis quapratcepit, vtpa/cãt te ibi*. 
Hide £lias,viucr 110 Héttno , & nada vos ue cuidado, 
porq la achareis agua,de q beber^St comos que vos tra. 
gaõ paõj afllmofes Elias, Ç$ corui deferebant ei panem, 
O calo he cm termos.no que vemos cm S.Paulo. No nó 

S. Amb. me do deferto de Elias reparou S. Ambroíio, Carith id- 
i IO ep. e/l cognrtio, que o deferto fe chamaua o conheetnento. 
X ;. & Vt ibi abundam iam Diuinte cognitionis haurirei, porque 
de fuga naquclla íòhidaõ , deu Dcos a Bhà* o conhecimento. 
feeculi   dos myíicrios do Ceo , oceultos aos lábios, que viuem 
capÁ.    no mundo, abundantiam Diuinte cognitionis hauriretá 

heoqicdis o nolfo Euangi lho : Confiteor iili Pater, 
quia ab/íondi/rihtec\kfapientibus.ÇS reuclaflieà,Ç§e.Cam 
tith idefl cognitio. Manda Deos a S.Paulo, que fe retire 
da cidade de Thcbas, recede bine, & que fe efeonda 110 
Hermo da Thebaida, & <tbfconierey porque jn la,lhe ti- 
nha aguayde que bebefle, ibi de torrente bibes, & cor• 
lios preucnidos para lhe trazerem todos os dias paõ, cor 
tiiâue defereb.mt eipanem, & que ali lhe r£rlaria.o co 
nhecimento dascouíàsdo Ceo, Carith ide/J cognitio, q 
o Padre Eterno cncubria,aosfibio\queviuiaõ no mun- 
do, quia abfcondi(lihac,h [npientibus Ç§c, 

Poucodepois de os Santo* comerem o piõ, lhe dif 
fe S.Paulo' En vides hominêpulucrem moxfimmi, bre- 
tieniente vereisfelk (acode terra de mcucorpo,p.ig:ir o 
cnftnnudo tributo da natureza, porque hc chegada 3 
ho:.\ & itâtafò -morte ..& o iníUntcdc meuduoíon- m • 
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fito, iam tnim dormitionh mtx tempui adutnit. Aqui 
temos outravesomyftcrio eleondido , & publico do ^ 
Euangelho, abfcondijli,® nutlafc áUora da morte,fc- 
gredo hc, que Deos ciconde ao* mais lábios homens 
do mundo, abfcondifli, mas he myfterio, que Dcos re- 
uelou a S.Paulo, & reuelafti ea &c. nos mais Santos foi 
a morte myfteno oculto,em S.Paulo foi a morte fcgie- 
do manifclto. 

Ao velho Simeaõ prometeo o Efpirito S.q não auia 
dcvcramorte,l"cmpnmciroverao Verbo.cnc amado, iuctt 

aflim o relata S.Lucas. Refponfum acceperat à SpírituSâ • 
ão,non vifurumfe mortem,nift prius videret Chriflã Do- 
mini. Mo modo de falardes. Lucas,rcparo cu muito, 
disque Simeaõ não auia de ver a morte; a morte não 
fe vc,fentefe; porque a morte não hc como a dibuxão 
"x>s pintores.húa anotomia de offos, que fe a morte fora y 
affim.fora objeao dos olhos; puderafe ver; porem a ^ 
morte.he a feparaçaõ, que fas a alma do corpo, -Sc co- 
mo efta,he efpintual,não he da jurifdicção da vifta;co- 
mo promette logo o Efpirito Santo,a Simcão, que a ha 
de ver? non vi/urãfemortê,ni/ii Relpondc Haymonio: 
rideremortêttJemeflacexpertrimortem, morsptecatori- > 
lus óculos ligatjatefacit vero lufiis, drs Haymomo.quc     /    • 
ainda que a morte fecha os olhos aos peccadores, que        • 
abre os olhos aos Iuftos; ter os olhos íechados, he el.ar P J' 
cego,para a conhecer, abfcondi/li hac; ter os clhos a.     "c- 
bcrtos,he ter rcuelaçaõ.para laber a hora , & reuelaflt 
ta, aílim como para as mais criaturas hc myfteno elcõ- 
dido a morte, abfcondifli, para S.Paulo foi myfteno ma 
m'efto, reuelafli ea,Paulo velptruulofatefaat vero lu- 
flisjam tnim dormitionis fêc. 

O que me admira mais que tudo.he.quc S.Paulo vi- 
ueQeutosannos íblitario,9»-& logo qvio a S. Antão* 

Ba, morrefse, 



i6 Sermão deS.tmih 
morreflc;0 viucrsò .alarga vida?0 viuer aeõpanhado* 
a acaba* Hea cõpanhia,ár contagiofo,q como peite ma 
ta? Cuidais cu.quc a cõpanhiaalegraua a trineza.diucr- 
tia.as pennas,confolaua,as magoas,aftigentaua,a m< Ian- 
conia, & que cfte íuauc entretenimento, era o bordão- 
em que fe encoftaua a vida, pêra durar mais largo tem- 
po o prdzo;ims em S.Paulome dcíèngano,que o viuer 
sò,hc viuer muiro,9s.annos;& o viuer acompanhado,, 
hc morrei- logo, tn vides hominem pulueremmox futura. 
E cu noto-, que até nelia notauel arcunlianoa-,ie pare- 
ceocom Deos,& foi hum rctrato.de Chriflo.como lhe 
ellc aconfelhano noflb Enangelho, difeite á me. 

No 4.1.dos Reys c. 19.fe moarárão os filhos de IfracI 
A-Reg- agudos Theologos,porq confeíTarâo.ci oDeosqadora 
/19. uao,&crucadoramo%era hú fóDcos.Sc cra-hú Dcos fó: 

DíieDtus Jfrael,tues Deusfolus; & fe queixão de Sená- 
chcrib.poiq zòbaua dcllcs.por adoraré ahuDco^viuo: 
Audi omnia -verba Senacherib,qua> miftt -jt exprehàret rio 
bis Deuviuentê. Como !è diilcrao cntendidos,&difere 
to-: Nec.o .>enachcrib,fe onoíToDcos.hchíi Dcos sòv 
tua Dtusfo/us, como fazes graça de que fejtf Dcos vi 

mZÍf U° \DjV!"entii Tneodoreto-glofa: Ego ttfolumfckr, 
*M lioj. pOT hn (o Deos vos adoro, hum lo DeoS\ ov, leconiic 1 

£5 &ic vuueis no deferto de vos mcfmo, no folnano 
de voila infinita grandeza, fem companhia de criaturas 
quem vos ama-de matar ? Deos fó foi?,& fois.Dfcos vU 
uo, Dcumviuemm. Chegou o tempo de fc fazCr Dcos 
homem, & homo fatos-eflr de viuer na companhia 
das criaturas -} & aquelle y que viueo hãa eternidade 
tem pnncipjo, so , em viuendo acompanhado trin- 
ta & três annos , morre ( íupenho que íãbeis- qt,c trin- 
ta & tres annos cm comparaçãoda eternidade,sê Prin- 
cip io..hc hum poatçiwdúiifiud, Jte hu brcuUfimo mo- 
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áiento).Em quãto Dcos cílà sò,viuc húa eterni Jadc,he 
Dcos viuo, Deu viutntê, cfcfazcdo homc,c viucndo cõ 
ascriaturas.ja lè pode dizer Dcos morso.morreo o nq£ 
fo Dcos naCruz.E como S.FauIo foi hú retrato dcChri 
fto.&o imitou,& o pareceo,dlfcite àme; em quâto vi- 
uco lòlitario, viueo 9 g.annos, q para o pouco q agora 
íc viue.tcndo 1 J 3 de idade ,parecc húa eternidade, mas 
conucríando cõ húa criatura,morre.í/7z//í&í hominêpul 
uerêmox futura, iienim dormitionis mea têpus aduenir. 

Alli deséganado S.Antão de q lego auia de perder 
dos olhos, a quê queria cô tanto cxtrcmo,no coração, 
Ihcdiflc S.Paulo,q importaua lhe folie bufear Iiúa capa 
q lhe deraAthanafioBi(po,/W//w quodtihi AtbanaftusE- 
fifcopusdedittadobuoluêdú corpufculãmeã.'l'razeime elta 
capa pera amortalhar meu corpo(q íc Elias Príncipe dos 
folitarios.partio para o Ceo cõ capa,o primeiro Hcrmi- 
tão S.PaulOjO imitou cm tambê partir pera o Ceo cõ ci- 
la; Elias leuaua a capa viuo,S.Paulo lcuaua a capa mor- 
to; Elias deixa a capa a Elizco, S.Paulo pede a capa a S. 
AntãojEIías vai em hú carro de fogo, & por iífo larga 
a capa, S.Paulo entra na ncuc da fcpulmra!& por iflb a 
pcde;partc S.Antão a bufcala.pergutãclhc léus difeipu 
los onde cftcuc todo aqucllc tépo; ouui a reporia de S. 
Antão: Va mihipeccatori,quifahãmonachi nomêfero-Ay 
de mim mifcraucl pcccador,quc tenho falfamcte,o no- 
me de Mongc,porque venho de ver quem sò he verda 
dciroMonge^/í// E/iamtvidiloannemindeferte,& ve- 
rè,inparaâifo Paulum vidi. Vi a Elias penitente , vi a 
Ioâo no Hermo,vi a S.Paulo no terceiro Ceo; &. tu- 
do iilp vi cm S. Paulo primeiro Hcrmitão. 

Pcrgútou Chrifto a léus difcipulos.quê dizião os ho- 
mens quC eiic crztQuem dicunt homines effefilium homim Matth. 
n/siMai.iS, cmq opinião o tinhãoíSt lhe reipederão: j 6. 
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18 Sermafi de S.Vaulo 
Ali) loannem Baptiflam,/íli) Eliamf/llijvere Hyeremiam 
huns diziaõ,quc era o Bautifta , oun os dizuõ que era 
Elias,outros rinhâo para íi.queera Hycrcn iac.E co cõ< 
lidero , que ainda que a Chrifto.todosctiihãocmboa 
opinião, todos oaiuliauão infinitaiv.éte menos,do que 
dle err;porque aindaque ocftimauão como precurior, 
& entendiaõ que era Pioph.tJ, não o adorauão como 
Mcflias. Eftes mefmos q aualiauão a Chrifto,ouçamos 
aualiar ao Bautifta. Miferunt ludar, Sacerdotes f*> Leui 

Itan.i. tas adloannem,vt interrogarem eumttu quis esi loan. I. 
Mand.iiãoosludcos embaixadores a S. loiõ , para lhe 
perguntarem,fe era elle o Mcllías. El eonfejfuí efl quia 
non fumego Chriflus, & confeflbu, que não $ continua- 
rão as perguntas. Elias es tu ? Sois a cafo Elias: Et ài- 
xit non. E diflè que não. Propheta es tu i Sois pello me- 
/nos Propheta? f# refpondit.non. Ongcncs repara aguda- 

mente. Osludeoscuidaõ que Chrifto heoB utilta, & 
ima<»inão que o Bautifta he Chrifto? Donde lhe nacco 

- .   .   cftc embaraço > loannem quarunt in deferi o cum tanta 
*•■'" veneraiione , erga Chriftum nihtl huiufrnodi fattum legi- 

ff   '   mus aludais, babeis cm que cíteue a dittercnça.que 
"""' Chrifto cftaua na cidade,&o Bnuifta eflaua no detêr- 

to; Chrifto na cidade, parece o Bautifta; o Bautifta no 
deferto.parece Chrifto. Eftaua S. Paulo auia 98. annos 
ao Hermo da Thebaida fem falar com humana criatu- 
ra.nãohe logo nouidade que diga S.Antão, que vio o 
Baunfta,nodcferto,qucvio EUas,naíbhidno,5: que vio 
S.Pauto,no terceiro Ceo: Vidi EÍiam, vidi loannem ir» 
Jefertofá verè inparadifo Paulum vidi. 

Partio S.Antão com a capa , & no caminho vio in- 
do pera o Ceo húa alrm.roda rcfplandeccntc, acompa- 
nhada dos Anjo', dos Arch-anjos, dos tronos,dos Scra 
f hins,& de todos osChoros dos Santos; teothe ao p2- 

làmcn? 



66 

primeiro Hemitaõ. I g 
fcmcto.fc feria a alma de S Paulo, que apartada do COí- 
po hia gozar deD-os.Jccubcrtos os olhos de lagrimas, 
&cheo o coração de faudades , lhe diria húas íaudolas • 
dcfpedidas,hãas amorofas queixa^dc quelèm fe defpc- 
dir,l'e partiilc, de que icm o abraçar, le fefíc, de que sê 
confolação o deixauc; <5c qfofíe maispoderofa a mor- 
tc.pcraoleuar.do queo amor,pera o deter,fendo j.c- 
ra caõ lar»o amo vaõ curta a vida. Aliiin caminhaua làu 
dofo,& perplexo, chegou à coua do Saneio, & junto á 
fua palmeira o ac hou de joelhos, gtnihus complicaiis, os 
braços em Cruz, extenjtsaue manibus, leuautada a cabe 
ça, ertãa ceruue, com que tornou a conlòlarfc.cuidã- 
do que eftauaviuo, ituereeum credens, que affim euf- 
tumauaorar; porem reparando na dilação, & na falta 
do mouimento, apalpou o corpo, & o achou fem alma, 
corpus exânime. . -      , V 

Não achais notabilidade cm morrer junto a húa pai- X 
ma(quc,quêalcãçou tantas victorias na vida, era razão, 
que tmclfe a palma na morte)<5t que cftando morto cui 
dane S. Antão, que ainda et\aua viuo: viuere eu credens. 
Quis lob no cap Z9. defereucr a morte de hú hiilo , & I°b. z» 
fala cmfcu nome: Innidulo meo moriar$£[tcutpalma mui   ■ 
tiplicabo dies. Hei de morrer, dis o IuLto,na mefma par 
te aonde me criei, & na minha mortc,em que ceft ma 
acabarfe a idade, como a palma que viue muito, hei de 
multiplicar os meus dias.  O Hebraico le, Sicut Phenix fer/to _ 
multiplicalo dies, c orno a auc Phenix,hei de renouara Hebrat. 
vida.que qoâdo cuidão que morre,nacc;muitos DD.lc, alia le* 
ficut arena multiplicabo dies , como as áreas do mar íè cito. 
acrecentará a minha idade, Aotou cngenhofamctcCor 
deiro,quc nas palauras de Iob,& nas verfoés que temos Cordet- 
alegado.fe incluem os quatro elcmentos,na palma;yfcw/ ro in 
palma, o clemctodaterw,em que ellanace,&o cleméto lob. 
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20 Sermão de S. Vauk 
áó ài- cm q viuc.na auc Phenix.yfcw/ Phenix, o ciemeh 
to do tcgocmq morre; na MXA,/uur arena, o dcmcto 
da agua cal q ic coníèrua. E q cm todos fe reprefenta a 
morte de hú luvto.q quando cuidaõ.q acaba.nacc, quã 
do imaginão.q monc,\ iuc. luflus incafurfiue-cadat in 
terrâ,ex terra fuutpalmaexurgir, fme cààat in aquã,n» 
minuitur Jitut arenayftue tadat mflamh, ibi rena/citur, 
%t Phenix. (_) luík>,quando todos cu:dão,qtic morrc,cn 
taõ verdadeiramente viuc ; porque he come o Phenix, 
porque he comoapalma,porquchcccmo a arca^aarea, 
amaiortempeftade acrece,apalma,a maior declinarão 
akuanta,o Phcnix>o mai r togo o re(ucita5 era SJ^aulo 
Palma,cra Phcnix^&craeomoaarea, quando cahio na 
terra mortojcomo a palma lcuantou os braços, ex terra 
ficutpalmaexurgit,extenfisquemanibits, como o i*nc- 
níx quando morre, viuc, renafeitur vt Phenix ,viuereeâ 
tredès,&fèrâo feus dias no Cco mais q as arcas do mar, 
Jicut arena multiplicabodies, & fu pofto q S.Paulo foi ;ia 
iiia morte como a auc Phenix ,/**/ Phenix , ende ouia 
de morrer.fenão junto á palma ? Ouuio dizer a Ouidio* 
no liuro 5 .dos Marhamophoríèos: 

H<£c vbicunquefua, completaifacula vita>r 

lllius inramis, tremulaque cacumine palma.     ', 
vngui&usfêduro, nidum ftbi lonjlruu ore. 

A. auc Phenix, depois que viuc munes annosno defer- 
lOyfomp/euitfaculavira, ajuataodoríferos lenhos, & 
chciroioscalambucos, & no mais alto de húa palmeira, 
fas o (cpulchro para acabar,3c o berço para nacer, tre- 
malaque cacu/nine palva, vngttibus,^ duro, nidum fibi 
conflruit ore, <5c batendo as azas.com vchcmencia^accn 
de nuas liiauiUimas lauaredas,quc dãdolhc nas brazas a 
titonc , nas cinzas renoua a vida, como diiTc o Poeta 
Lucrcciôr 
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Vtpoftt na/à, appetit ante mori. Lucrtt. • 
Oh Phenix uaíàntidadc Paulo lan£lo,viucucs como © 
Phenix hum fcculo no delèrto,noucnta & oito anncs, 
compleuitfécula vita, mas vendo vifmha a morte, aiun- 
taiics os lenhos odoríferos de vofias virtudes, & junto 
a voflfa palmeira, tremuUque catumtne palma > ku.if. 
tes a palma á morte, porque enando morto, inda fanto 
Ant iõ cuidaua que eítaucis \iuo,viuere eura credem\vt 
feffu na/ci,appetit ante mori. 

Euahe a vida, cu o pouco que fãbemos delia, 
& efta foy a morte de Saõ Paulo. Agora hc razaõ 
que digamos os louuores de lua fagrada Religião , & 
<Je feus Religiolòsfiihos. Quiícraõ os primeiros funda- 
dores d.fta Ordem iàncliifima, cfcclhcr entre tedos os 
fanctos, a vida que lheparecefle mais fegma, & mais 
folitaria, paia imitar, &. 1c ECÍòluera õ cm tomarem por 
exemplar a vida de S. Paulo ; viuiaõ íbiitarios em 
couas , fazendo afpcras penitencias , rigurolòs je» 
juns f continuadas difeiplinas T perpetuas oraco. 
tns , vertidos de cilícios, cingidos de cadeas, com 
que vieraõ a alcançar aqucllc nome tam defejado, 
de verdadeiros filhos de Saõ Paulo , que lhe di - 
ria as palauras do noflb Euangclho , (/t/cite à met 
eu imitei a Omito , vòs imitaime a mim , & de- 
ita maneira, ainda que naõ lois meus filhos, por- 
que vos deííc Regra , como fizeraõ os mais Pa . 
triarchas , lereis meus filhos poruniiaçaõ, Jijciteà 
me. 

Conta S.Lucas nocap-i 5.qnçfesChriftograndesfa 
UOTK ^Zzchco: Hectiefalustlamuihuitfaãacfl.&.omo ^   ,. 

jtlraha; ^Qitilio lhe íizefle nactees, portjo hofpcdouj 
pare- 

s 
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parcccqfc entÉderia mclhor.por fcr propriedade muito 
de ChriLto, o agradecimêto.mas fazerlhe graça por fcc 
filho de Abraham.fcndocHc Cananeo.duuidao com fun 
daméto Afterio:^i/i<J comum habtnt, Abrahami gcnus,& 
Chantnxorú} Que parentefeo temos llrachta* com os 
Canancos? Como fc pôde vcrificar.quc Zachco hc fi- 
lho de Abrahão,fc faô de tão diftintasfamilias,&dc tão 
diucrfas geraçoc>?Ouui como rcfpondc ao notlb inten- 
to: Manifeftãeft,qubdfi non fecunda carnefiliusAbrahe 

Aflcrio fusritjedmoribusi& optribus. NáocraZacheoièufi- 
deZach ino por natureza.era leu rilho por imitaçãa.wwriJtfí.rjf 
afu^.  operibut. Era Zacheo efinoler.como Abrahào,agalàlha- 
Pfíofiã. ua os hofpedcs como elle , 5c aindaqne não era feu fi- 

lho.porfanguinidade.erafeu filho porque o parecia. S% 

Paulo não fez regra paraRcligiofos, mas eftes Religio- 
fos.fizerão da fua vida, regra, Sc afiim faõ feus verdadei. 
ros filhos,porq o parccê,& porq o imitáo, tUfcitc ám. 

Quando os primeiros Religiofos.fund.rãoeftafagra 
d.i Rcligião.iflb vos nãofaberei eu dizer, nem achareis 
memoria.quevolo diga,cartorio,qucoconferuc, coro- 
nica.que o efcrcua,pergaminho,quc o relate, Torre do 
tombo.que o faiba;í'c bulcardes o principio das mais Re 
ligioés fagradas.com pouca diligencia ficareis fatifcitos. 
A Religião do Patriarcha S.Beto tcue principio na era 
de Chrilto 530. S. Bafilio fez a fua regra no anno de 
Chrifto 3 63. A grande luz da Igreja S.Agoílinho fiza 
íua Regra no anno de 42$. a Religião de N. PS. Ber 

• nardo fabefe qifttçuc principio no anno 11 9$. a Relj- 
ft%07. gi^ d0 p.S.Domingos no anno de 12 16. a Religião 

dcS.ícronymo noaimo 1423. a Religião do P.S.trã- 
ciíco,noanno de m z.aReligiaõd.i Carruxa de S.Bru 
no.no ano de ioS4.aRcligiaòda5ãtifimaTriixdade,no 
de 11 97. a Companhia de Icfus no anno de 1540. & a 

r Reli- 

Sol do 
OceiJê 
te t. 1 
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primeiro Hcrmhah f 3 
HcligiaÔ de i). Pai'lo?diz o Papa Paulo III. na Bulia da 
fua confirmação, Cuius tmtiuhowh ú memoria no txú- 
/i/,qucdefcu*piincipio, por icv tam ancito,i ão haho- 
mana memoria que lè lcn.br c,-& o Sumo Pcntificc Gre- 
gório XUI. o confirma em ontia Bulia Congregaria/ris 
da ferra de Oíía Ame beminuv memoriam injlituta.^õ 
tam antigos cftes Rchgiolos na Igreja,que duusPapas 
confeflaõ,que fenão fabe o principio a efta fagrada Re 
ligiaõ.fubcndofc o principio de todas. 

-    Parece que Plinio falando na Religião dos folitarios 
Eífenos,fcz hum Epilogo das perfeições dosReligiofos 
filhos de S.Paulo: Gens fofa, in tolo Orlepra careris mi-  runjy 
ra> foàa palmar um geris alterna c/l; erâo os Eíknos hús ((J. ^ 
folitarios, que sôs,as palmas tinhaõ por companheiras, 
admiraueis entre todos os homens do mundo,na fanti- 
dade;<5ccomo fe não fabe quando efta Religião teuc 
princípio.ncfta circunílancia.parece eterna, gtns ater- 
naeft. Não notais relatada a vida dos Rcligioio* filhos 
de S.Paulo , gente,cujo inftituto hc viuer folitaria. gens 
/o/a, admiraueis entre todos,na virtude, in toro orlepra 
carerh mira, de cujo principio não ha nenhiia memo- 
ria, gens arerna cjl, ante hominummemoriam inftirutei 

Efta hc a lua antiguidadejíàibamos agora brcucmétc 
as fuás grandeza%porque também não elqueçaõ,como 
o leu principio, Sc venhão a ter eftes Religiofos todas 
as fuás queixas contra a memoria. Em grandes dmidas 
lhe eftaõ muitas Religiões, os Reynos de Caftella, de 
Aragaõ.de Nauarra.dc Gahza,dePortugal, & empar. 
ticular osPortuguefes.AReligicõ de N.P.S.Bcnto dei.e 
» Religião de S.Faulo , vir por terceiro Medre de Auis 
(ramo d efta fagrada Religião) Eernãodiancs,-que era 
ReligiofodaferradeOflX- que augmentou aqncllaOr 
detn, ôc a ícacrcccs cm grandes perfeições ,aííim no 

icoa> 

* 
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2 4 ímtf/zo de S. Vaulo 
Coroni tcmporal,como no efpiritual; a Religião reformadiílí- 
c deCi ma ^c ^-^- S. Bernardo deue aos Religiofos de S. 
/fcr /.z, Paulo.íèr Ioaô Cirita, Hermitaõ da ferra de OíTa.qucm 

agenciou licença delRcy de Portugal, para elles fun» 
darem Mofteiros ncfte Reyno, por lho afíim pedir N. 

M        P. S. Bernardo por carta eferita  por fua própria maõ. 
. i.   .   E a Dom Ioaõ Peculiar, que fendo Religiofo de S.Pau 

cJa   " lo, o fizeraõ Arccbifpo de Braga,& fundou o Mofteiro 
''     .    de Alafocs; os Religiofos da iníigne Religião do gran- 

zò '^' d* Doutor S.Ieronymo,deuem aFr.Vafco,que foi pri- 
meiro Religiofo de S. Paulo,& depois de S.lcronymo, 
trazclos a elte Reyno, & para entraremnclle a dar cxõ- 
plo fingular, com íuas virtudes, lhe fes dar o Moftci- 
ro de Penalonga , & o Moftcito do Matto,quc ainda 

Motiar. J^OJC tcn^ QS p^ej,gi0fos dc fanft0 Eloy, que faõ pro- 
c!!ia   u pi-iamente Rcligioíòs por fua vontade, porque íèmpre 
fit. l.p. c^na fua vontadc,o fer Religiofos, & com eíla cir- 
c'3 z'     cunftancia,fazcm o feufacrificio.dc raro merecimento, 

dèaem ao Mcftrc Ioaõ Eremita da ferra de Gff^Biípo» 
que depois foi de Lamego, o trazelos a cila Coroa. 

E porque muitas mais Religiões, & o eitado Ec» 
clcíialticofccomprehendaõ também neftaobrigação, 
náô sò dcfte Reyno, fenaõ de Caftella, de Galiza, de 
Aragiõ,& deNauarra , he razaõ faberfè , que Ioão 
Fernandes ReligiofodcS.Paulo,de grande calidadc,de 
muita virtude, & dotado de iingti lares partes, fendo 
Dom Fernando Rcy de Portugal, & Gregório Vndc- 
cimo Siniimo Pontitice, ih toi lançar a léus pe's, & pc- 
dirlhe, reformação de todo o citado Ecclefiaílico, que 
viuia com mais liberdade, do que conuinha a fua per- 
feição, com queixa dos Catholicos,& goílo dos inficis. 
Expcdio Gregório Vndccimo letras Apoftolicas, que 
trouxe  eftc Religioíò , como   coníta  do  meimo 

Brcuc^ 
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primeiro Hcrmitãv. ?, tf. 
Brcuc: Nonnulh pauperes qui appellantur Lremitx., E 
para reformar Povrugal,veo o Bilpo de Tuy,D.loaõ de *■*■- • 
Caftro.que depois de reformado-o Keyno,vendo agra 
de fantidade dos Hcrmitaõs da ferra deOila,renunciou 
o íèu Bilpado,& ali fe ficou Religiofo. —^ 

Defta reformação de llcligioí.òs,& de Clérigos, do 
eftado Ecclefiaftico,parece que cm profecia fes memo- çant c 
ria a Efpofafancta nos Cantares: Di/eãus meus defenda 
in hortwn fuum , nd areolam aromatum, vt pafeatur m 
hortis,Çs>liliacoHigat. Meu Eípoíò Chriito deceo ao 
feu jardim , para colher boninas, paia apanhar ftpiftfij 
& para que o jardim as tinefle , foy ncccflai'io , que el- 
lecomfua prefença ovifle, com feu poder o enri- 
quecefle , & o compuícísc, defcendit in hortumfuum. 
Em -quanto .cllc meimo o naõ vilitou , creeeraõ as 
iylnas , & todos os quadroscftauaõ iemeados de abro- ^ 
lhos; porem, em ellc os vifitando, logo os conccrrpu \T 
de maneira, que deraõ lírios, cc rufas, para colher, vt \ 
hliacolligat'.. Eitc jardim, dizo doutiflimo Ghisle. £/,•„/. 
rio,ligninca a Igreja;  as flores, de que fecompoim, rutfál 
faõ os Religlofos; as boninas, de que íc orna, faõ os 
Ecelcfuílicos; & como o tempo r até as rolas cerca,dc 
cfpir.hos, ate a.s afu cenas, de abrolhos, foi con,uenien- 
cia.dcccr Chriíio, & fazer , que as flores, ficaflem flo- 
res , & (e queima liem os clpinhos , & que asafi.ee- 
nas da liui ígre a rão fc miiiurancm-corn hortigas , ou- 
ui as palanras de GhIsletto hk: Chriflus in Eccíefiam de/ 
«endit Clerkorum ordimm reformam, & hortos RcligiOm 
nur»   beceo ChiiíuvFclo icu Sumo Pontificc.a íuor- 
mav as flores Ecclefiaflieas , & as boninas Rcligiofas. 
Clerkorum ordinem reformam., & hortos Religionutr.-. Sc 
o ínl.nuncnto delta rcú>rnu.;àu,quc cleoiheoCliriílo,, 
foi humlVchgiofo de S .Paulo.. 

líht 
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Eftaheadiuida,emque o Eftado Ecdcfiaftico efta^ 

efta fagrada Ordem, agora quero, que faibais, a duuda 
cm que lhe cftà todo o noflb Rcyno. Quando Chrifto 
quis falar ao fanftoRcy D.Affonfo Henriqucs.no cam- 
po de Ouriquc.chamou hum Hermitaõ, que auia fefa 
fcntaannos,qucviuiânaquelled:fcrto,& cfte.era Rc- 
ligiofode S.Paulo, & por ellc atufou a elRey.quc a tal 
hora,cftiucfle preuenido, que lhe queria falar; aqui lhe 
prometteo, que o Reyno de Portugal, ainda queauig 
de quebrar nos-Rcys Pottuguefesafucceffaõ (ou por 
culpas noffis, ou por oceultos juizos feus.) atttnuabi- 
turpro/ex, lhe prometia, & lhe affeguraua, que, in/fev 
ta decima generatione, in ipfa fie at/enuata refpiciam, 
que na iexta decima gèrac-iõ, auia de tornar a reftituir 
cite Cctro,aos Príncipes PortugnefeS; aflim vemos que 

/ fucccdco no anno de 64.0. A teftemunha que Chrifto 
efeolheo para nos fazer efta promeffa,foi hum Eremi- 
ta da ferra de Offa; 5c agora fabereis a razão, porque 
fendo o inftituto dos Religiofos de S. Paulo, viucrem 
nos defertos, imitando a cfle grande Sando, os vedes 
agora na noffa Corte, obrigandoos elRey D.Ioaõ.quc 
vuieffcmnella , que como hum Religiofo de S.Paulo, 
foi no campo de Ourique, a reftemunha vnica da nof- 
fa piomeira, quiselRey D.loaõ, que foffem eftes Reli- 
giofos.tcftcmunhas tambem da noffa ventura. 

Çonfultoufc o goflo dclRey aos Religiofos fan- 
&os,& v^lhos.que morauaõ no Hermo; & vendo, que 
era força,vircm para a Coite.com grandes lngrimas.dei 
xaraõ , os feus defertos, com grandes laudades fe apar- 

Hierem tàraõ, do feu retiro. Mandou Deos a Hycrcmias, cap. 
35. 35. que foíTe às couas. penitentes, onde viiiiaõ os Re- 

chábitas,&que ostrouxeffe para détro daCortc dcleru- 
falcm, porque vinhaõ os Chaldeos deftruindo tudo: 
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VaJe in dimtm Ruhulitcn.n, (*? intrcduccs ecs indouu 

t)omini. Dá Hye-remias o 1 ceado , notihcattic a orduv, 
que era gollo de Dcos, que deixaífcm o deíèito,& que ^ 
foflem morar na Corte. Confiiíiouíe entre òs velhos o 
preceito diuino, & disS.Ieronymo, que vicraõ para a 
cidade- Sed poftfolitudmis hlettatemvrbes fitut iauert 
funt recluji. Arraiados os olhos de lagrimas , mais co- 
mo prelbs,que como liures; mais violentos,que volum 
tarios. E cites Rcchabitas, eraõ osReligioíosEremi- 
tas,daqucl!e tempo,comoaduerte o Abuícnlc: Erant Alvlcf 
t/iri Religiofi inveteri tcflamcrtto, ficut nunc Mon/tcki.     m Para 

Atum viciaõ os lUligiòibs velhos,quc lè criáraõ lipo.c.%. 
nos Morteiros, que vS. Paulo tem no Hcrmo, Vrbemfi   q.i. I. 
€ut cárcere funt reclufi. Porem,Religio(bs fanttos, po. 
deuos feriar do conLlacaõs que também da Corte, po» 
deis fazer delèrto.  Dizdme, não dilíe Dcos aos filhos 
de Ilracl, Ezecòiel: io. que os auia de ícuar a viuer aos Extch. 
defertos dos pouos • Educam vos in defertumrpopulorã. zo. 
Ia eu vi pouos t que le lizerão delértos , porque os dc- 
fampararaõ os moradores; mas ferem pouoc, & ferem; 
juntamente dckrtos- , defertum populorum t E crece Vid.Ce 
mais a cfuuidacom o que dis 1 luodoreto: Defertum làda in 
popu/orumrfignijtc4t defertum inter populost entre os mef- Eflher 
mos po.iui aiu.i »iciciu>--pois fc o pouoqucr dizer mui / 151* 
ta £Ci>t,populusgem,turia, como entre o pouo íè pò- ti. 3- 
de fazer ucien<   » 

D-zia Dauidno Pfal. 54. Ecceelongauifugiens, & PM A- 
manfi infhtudine-, canfado dos deluellos da Monar- 
clna.èc d pez-j ínlatig.ni 1 do goucrno.me apartei da. 
Coite» fugi dos negócios, para o delcrto, & la defean- 
fau.i, na fohidaõ r viuia contente , nos montes, & ale- 
gre, nos retiros; tê manfiinfolitudine.. Pernos deuiaõ 
icx os negócios de Daiud y poia lendo Rey.tmha dias,. 

pa<a. 
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paca fe retirar.ao camp.O;& para andar, pelo defcrto: S. 
Vicente Ferreira dis.que fe não achará.que Dauid,.de- 
pois que tomou o Cetro.fe retiraífe aos montes: Non le- 
gitur, quod Dauid «x quofuit coronalus futrit tn defer* 
to. Pois como auemos de entender eftas palauras de D3 

SFicêt. u^? Refpõdc o Santo: Manftt in folitudinscomerte fua, 
Ferrei' era Dauid.táo fanto,eratão entendido, que vendo que 
ferm. 1. era força viuer na Cortc,atc do paço,fabia fazer deier- 
Dom 1 to> rcc°lmafc na camera mais interior, ali tinha, a mais 
OuaJr  3lta contemplação , fazia as mais afperas penitencias, 
^-     " ali paíTma,omais mudo.filcncio,ali tinha com Deos,os 
-s-v-     mais enternecidos colloquios, manftt in folitudine ca- 

mera fua. OhíàntosRcligiofos.naò vosmagoe,apar- 
tardesvos dos vofsos defertos,porque da Corte de Lif» 
boa, a mais frequentada das nações eftrangciras, da ci- 
dade mais opulenta, podeis fazer o hermo mais folita- 
rio,& ferdes grandes imitadores das virtudes de voíso 
Pay S.raulo, para que por cilas, tenhais todos es bens 

da vida, logreis todos os bens dagraça.Sc pofsuais 
todos os bens da gloria : Aà quam nos 

perducat Pater Filius, £§" Spim 
riius Santlus. 

•^e LAVS   D4EO. 
.  . 
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